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Internet e sociedade em rede*

MANUEL CASTELLS

Introdução

Internet é o tecido de nossas vidas neste mornento. Não é futu_
ro. É presente- Inter,et é um rneio para tudo, que i.terage conl
o conjunto da sociedade e, de fato, apesar de tão recente em suafo,na societária (corno todos sabem, a Internel se construiu mais
ou menos nos últimos 31 anos, a partir de 1g6g; tal como a en_
tendemos agora, no entanto, era se formou em rg94,a partir da
existência de um browser, da worrd wide web), não precisa de
explicação, pois já sabemos o que é Internet.

- Recordo simplesmente, para a coerê,cia da exposição, que
se trata de uma rede de redes de computadores capazes de se
comunicar entre si. Não é outra coisa. sem dúvida, essa tecnologia
é mais que uma tecnologia- É um meio de cornunicação, de
interação e de organização sociar- Faz pouco tempo, quando a
Internet ainda era uma novidade) as pessoas consideravam que,

*coníerência inaugural do Programa de Doutorado em sociedade da Informação eco.hecimento da universitat oberta de catarunya, Barcero.a,.outubro de 2000"
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embora interessante, era no fundo minoritária, algo para uma
elite de internautas, de digeraúi, como se diz internacionalmente-

Isso mudou radicalmente nos dias que correm. para recor-
dar-lhes brevernente sua progressão, direi que a primeira pesquisa
séria sobre usuários da Internet que eu conheço, de fins de 1995,
assinalava que havia cerca de 350 milhões de usuários em todo o
mundo. As previsões conservadoras dão conta de em 2oo5-2ooZ
chegaremos a 2 bilhões, no mínimo. É bem verdade que isso cons-
titui apenas uma terça parte da população do planeta, mas isso
quer dizer, ponderando em termos das sociedades mais desen-
volvidas, que nas sociedades de nosso contexto as taxas de pene_
tração estarão entre 75 e B\a/o.

De fato, em todo o planeta os núcleos consolidados de dire-
ção econômica, política e cultural também estarão integrados na
Internet. Isso não resolve sequer minimamente os problernas de
desigualdade, e a eles farei referência mais adiante. No essencial,
porém, isso significa que a Internet é 

- 
e será ainda mais 

- c
meio de comunicação e de relação essencial sobre o qual se ba-
seia uma nova forma de sociedade que nós já vivernos -*- aqueia
que eu charno de sociedade ein rede. E,m que pese a sua impor-
tância, a Internet é tão recente que não sabemos muita coisa so-
bre ela. E nesta situação, quando acontece um fenômeno de grande
relevância social, cultural, política, econômica, mas ainda se tem
um parco nível de conhecimento sobre ele, gera-se todo tipo cte

mitologias, de atitudes exageradas.

creio que n-ruitos intelectuais europeus, inclusive espanhóis,
já entenderam, analisaram, criticaram, rechaçaraú u Internet,
assinalando, por antecipação, todas as possíveis alieiraçÕes que
ela há de gerar.

Nos anos 1995-r99T participei de uma comissão de especia-
listas sobre a sociedade da informação norneada pela Comissão
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Européia' e ali, em uma comissão de 15 especiaristas 
- na quareu obviamente estava em absoluta minoriu --, tratava_se de vercor,o se poderiam atenuar os efeitos devastadores que a Internetpoderia produzir na sociedade, na porítica e na cultura. predo_

minava urna reacão defensiva. Diante de um fenômeno de ex_traordinária importância como a Intemet, do qual, por outroIado, se tem pouco conrrecimento, surgiu uma extraordinária
mitologia- por isso quero centrar minha conferência em argo queeu gostaria que fosse prático. vou tentar, embora existam argunsaspectos teóricos, resumir o que sabemos sobre a Internet emterrnos comparativos; o que sabemos sobre o que é a Internethoje' a partir de informação empírica- Tratarei de resumi-lo emdez pontos.

1" Lições da história da trnternet

Não irei contar-irres a história da Internet, pois creio seja conhe_cida' ou que possa sê-lo facihnente através da Internet, mas sin-lquais são os ensinamentos com varor analítico que podemos ex*trair ao examinarmos a história da rede durante estes anos. Aprimeira lição acerca da Internet é que era se desenvorve a partirda interação entre a ciência, pesquisa universitária fundamentar,
os programas de pesquisa militar nos Estados unidos _ umacombinaÇãq curio e a contracultura radicar ribertária. As trêscoisas ao rnesmo tempo. sinrpresmente observo que a Internetnasce como programa de pesquisa militar mas que, na verdade,nunca teve apricação militar- Este é um dos grandes mitos existen_tes. Nunca existiu aplicação rnilitar da Internet; houve financia_mento militar da Internet, que os cientistas utili zarampara fazerseus estudos de informática e para criar suas redes tecnológicas.
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A eles agregou-se a cultura dos movimentos libertários, con-
testatórios, que nela buscavam um instrumento de liberação e de
autonornia em relação ao Estado e às grandes empresas. A quarta
fonte que se desenvolveu foi a cultura empresarial que,25 anos
depois, encarregou-se de fazer o gancho entre a Internet e a so-
ciedade-

segunda lição sobre a Internet: o mundo da empresa não fbi,
absolutarnente, a fonte da Internet, ou seja, a Internet não se criou
como projeto de lucro ernpresarial. Há inclusive um caso bas-
tante revelador: em L972, na primeira vez em que o pentágono

tentou privatizar aquela que foi a antepassada da Internet, a
Arpanet, ela foi oferecida de graça à AT&T, para que a assumisse
e desenvolvesse. A AT&T estudou o projeto e disse que jamais
seria rentável e que não via nenhum interesse em come rcializát,-
lo. Lembrem-se de qualquer modo de que estávamos mais ou
menos nos anos em que o presidente da Digital, uma grande
empresa de informática, declarou que não via nenhuma razão
para que alguém quisesse ter um computador em casa e alguns
poucos anos depois de watson, presidente da IBM, declarar eue,
no ano 2000, haveria no mundo apenas cinco computadores e
que todos seriam, é claro, IBM Mainframe" Não foi a empresa a
fonte da Internet.

Terceira lição: a Internet desenvolve-se a partir de uma ar-
quitetura informática aberta e de livre acesso desde o início. Os
protocolos centfais TCP/IP da Internet, criados ern 1973-lg7B,
distribuem-se gratuitamente e à sua fonte de código tem acesso
qualquer pesquisador ou técnico. t

Quarta lição: os produtores da tecnologia da Internet foram
fundamentalmente seus usuários, ou seja, houve uma relação
direta entre produção da tecnologia por parte dos inovadores e,

: depois, uma modificação constante de aplicações e novos desen-
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volvimentos tecnológicos por parte dos usuários, em um processo
de feedback, de retroação constante, que está na base do dina_
mismo e do desenvolvimento da Internet.

o exemplo mais claro da principal aplicação da Internet é
fornecido pelos cientistas que criaram a Arpanet, antepassada da
Internet, e que, na realidade, não sabiam bem o que fazer com
ela. Em princípio, criaram-na para a comunicação entre seus cen_
tros de informação, entre cs supercomputaclores de que dispu_
nham, mas o Íizeram com a idéia de que, ao compartilhar tempo
de computador, poderiam obter maior capacidade de utilização
dos mesmos. Todavia, descobriram que ela tinha mais capacida_
de de processamento informático do que necessitavam e tenta_
ram ver o que mais poderiam fazer com isso. uma das aplicaçÕes
que desenvolveram quase por acaso 

- e que se converteu no
principal uso da Internet a partir de L970, quando foi inventado

- foi o correio eletrônico. :

com a intenção de descobrir outras aplicaçÕes, enviaram-se
várias mensagens entre si e derarn-se conta de que já tinham en-
contrado o que estavam tentanclo encontrar: desenvolver o cor-
reio eletrônico. Há mil exernplos desse tipo de relação" I-{oje cs
usuários modificam constantemente a tecnologia e as aplicaçÕes
da Internet. Esta é uma vell-ra história da tecnologia e foi tam-
bém o caso do telefone: sua história social nos L,stados unidos
(pesquisada por claude Fischer) mostra que o telefone foi in-
ventado para outras coisas, mas os usuários deram a volta e cria-
ram outras aplicações. com a Internet, no enlanto, fez-se mais,
pois a flexibilidade e a ductilidade dessa tecnologia, permitem o
efuito de retroação em tempo real.

Quinta lição da história da Internet: ao contrário da mui di-
fundida opinião de que é uma criação norte-americana, a Internet
desenvolveu-se desde o início a partir de uma rede internacional
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,de cientistas e técnicos que compartilhavam e desenvolviam

tecnologias em cooPeração, inclusive quando a Internet estava

dentro do Departamento de Estado dos EUA. A tecnologia-cha-

ve da Internet, a troca de pacote s,o packet swítching,foiinventada

paralelamente, e sem estabelecer nenhuma comunicação por uln

bom tempo, por Paul Baran, na Rand Corporation, da Califórnia,

e Donald Davies, no National Pl-rysics Laboratory, da Grã-

Bretanha.

Â tecnologia-chave desenvolve-se paralelamente na Europa

e nos Estados Unidos. O desenvolvimento dos protocolos TCP/

IP foi íeito porVinton Cerf, nos EUA, colaborando estreitamen-

te com Gérard Lelan, do grupo francês Cyclades. O caso mais

interessante é que o World Wide Web, programa de browser que

permite a navegação que hoje todos praticamos, foi criado pelo

inglês Tim Berners-Lee, trabalhando em suas horas livres sem

que ninguém lhe pedisse nada, no CERN de Genebra.

Por outro lado, o desenvolvimento da Internet colrl base

nas redes iibertárias coinunitárias -_ que criaram todo tipc

de novas apiicaçôeS, eonto as eonferências, os boletins ou as

listas de correio eletrônico -- nns saiu do Departamento de

Defesa, mas dos gruPos libertários que Se organizaram atra-

vés e em torno das redes de Internet. Estes grupos eram des-

o princípio 
- 

ou seja, desde 1978 e 1980, quando começou

a USE,NET 
- 

internacionais e desenvolveram-se de forma

mais global precisanlente porque a Arpanet pertencia ao go-

verllo norte-atnericano.
O desenvolvirnento daquilo clue logo seria a Internet, por seu

lado libertário, de base, teria que ser nlais internacional, pois,

dentro da característica mais central da Interrlet, a Arpanet só

poderia ser norte-americana, em virtude das barreiras governa-

í mentars.
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sexta lição: desde o princípio a Internet está sob um regime
de autogestão, informalmente, através de uma série de persona-
lidades que se ocupam de seu desenvorvimento sem que o go-
verno intervenha demasiadamente.

Ninguém deu muita importância à Internet e criou_se urna
espécie de clube aristocrático, rneritocrático que, ainda hoje, gera
instituiçoes absolutamente únicas. o governo da Internet, hoje, éde urna sociedade de caráter privado apoiada pero governo dos
Estados unidos e por governos internacionais, chamada Internet
corporation for Assigned Names and Number (ICANN) .__ e com
certeza em seu comitê executivo há gente de Barcelona, da poli_
técnica -_, € tem como característica eleger seu conselho .x..rti_
vo de admi,istração através de uma votação global, da quar pode
participar qualquer pessoa que queira inscrever-se na ICANN atra_
vés do correio eletrônico. Neste momento, está se encerrando a
votação em que 165 mil pessoas cre todas as partes do mundo es_
colheram candidatos de uma lista aberta. Esta autoridade, em pri._
cípio, é aquela que distribui os dornínios, pactua os protocolos etc.

A última observação que quero fazer sobre a história da
Internet é que o acesso a seus eódigos -- o acesso aos códigos do
software que governa a Internet 

- 
é, foi e segue sendo aberto, e

isso está na base da capacidade de inovação tecnológica constante
que se desenvolveu na Internet. Mencionei antes o TCp/Ip, mas
Iembrem também que unix é um código aberto que perrÍritiu o
desenvolvimento da usENET News, a rede alternativa de
Internet, e que o world wide web é aberto. o Apache .__ pro-
grama de software que hoje maneja mais de dois teiços dos ser_
vidores world wide web do .rundo -. também é um programa
de código aberto. E este é, obviamente, o caso de Linux, embora
este seja fundamentarmente para as máqui,as unix através das
quais funciona a Internet.
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Tais reflexões sobre a história da Internet servem para indi-

car até que ponto se trata de um tipo novo de tecnologia em sua

forma d.e organ aaçáo-A famosa idéia de que a Internet é algo de

incontroláveI, Iibertário etc. está na tecnologia, mas porque ela

foi desenhada, no curso de sua história, com esta intenção' Quer

dtzer,é um i,strumento de cotnunicação livre, criado de forma

multipla por pessoas, setores e inovadores que queriam que fos-

se urn instrumento de comunicação livre. Nesse sentido, creio que

há que ter em mente que as tecnologias são produzidas por seu

processo histórico de constituição e não simplesmente por dese-

nhos originais da tecnologia'

2. A geografia da Internet

:

Passemos agora ao Segundo ponto de minha exposição' Para se-

guir um modelo clássico do ensino, como comecei com a histó*

ria, seguirei agora coln a geografia' Qual é a geografia da Internet?

A Internet tem dois fipos: a dos usuários e a dos provedores de

conteúdo"

A dos usuários earaeteriza-se por ter um alto nível de con-

centração no munCo desenvolvido. Nesse sentido, digamos que

as taxas de penetração da Internet ficam em torno de 50% da

população ,,or,Estados unidos, Finlândia e suécia; estão acima

de 30-35 o/o naGrã-Bretanha; e oscilam entre 20-25o/o na França

e na Alemanha. Em seguida vem a Espanha, com cerca de l4o/o

- Catalunha l6-l7o/o.Ern qualquer caso, nos paíse's da OCDE'

em seu conjunto, a média dos países ricos estaria, neste momen-

to, em l5-3}vo,enquanto na maioria do planeta está em menos

d,e 3o/o e, obviamente, se anaiisarmos situações como a africana

i o,, a do sul da Ásia, em menos de 1% da população'
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Em prirneiro lugar, existe uma grande disparidade de pene_
.tração no mundo, porém as taxas de crescimentos ern toda par_
te, com exceção da África subsaariana, são artíssimas, o que
significa que os núcleos centrais, tarnbém no mundo subdesen_
volvido, estarão conectados à Internet dentro de cinco a sete anos.
No entanto, esta geografia difere.ciar tem conseqüências, na
medida em que chegar-mais tarde que os demais gera uma
disparidade de usos, pois, como os usuários são quem define os
tipos de aplicação e de desenvolvirnento da tecnorogia, os que
ch ega re m dep o is te rã o rne n o s, dl3. 

rt .:"-9fr." g,*$tenão_ a,ç,§! Jq =,.tura e a dinâmica da Internet. -" -' '"2c>-:'

No que se refere à geografia dos provedores de conteúdo, há
um fato que convém ressartar. supu,ha-se gü€, em princípio, as
tecnologias de informação e de telecomu,icação permitiriam que
qualquer um pudesse localizar-se em qualquer lugar e prover, a
partir dali, o ln*ndo inteiro. o que se observa empiricamente é
o contrário- verifica-se un-ra conce.tração maior na i,dústria
provedora de co'teúdos de Internet, assim como de tecnologia
de Internet, do que em quarquer outro tipo de indústria e con-
centra-se fundamentaimente nas grandes áreas metropolitanas
dos princtpais países do mundo"

um dos meus estudantes, Mattew Zook, está terrninando uma
tese de doutorado que apresenta o primeiro mapa mundiar sis-
temático das empresas de conteúdos de Internet e, segundo sua
análise, estas empresas estão totalmente concentradas nas prin_
cipais áreas metropolitanas. A razão é muito simples: justamen_
te porque a fecnologia permite localizar-se e distribuir a partir
de qualquer ponto, o essellcial para produzir conteúdo ,a Inter,et
é ter informação e conhecimento, o que se traduz em pessoas que
disponham de i,formação e conhecirnento, pessoas que estãoi concentradas ncs grancies centros culturais e grandes áreas me_
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tropolitanas do mundo. No caso espanhol, obviamente Barcelo-

na e Madri, nesta ordem, representam mais de três quartos das

empresas de provisão de conteúdo para a Internet que existern

na Espanha, e a tendência vetn se acentuando.

Também no aspecto propriamente geográfico, gostaria de

relembrar a relação existente entre o desenvolvimento da Internet

e as formas de telecomunicação interativa e o desenvolvimento

das formas urbanas, Aqui também há um paradoxo aparente:

pensava-se que a Internet e as tecnologias de informação pode-

riam contribuir para o desaparecimento das cidades e para o fato

de que poderíarnos todos trabalhar no interior, nas montanhas,

ern nossas aldeias.

Na realidade, estamos no momento de maior taxa de urba-

nização da história da humanidade. Estamos a ponto de chegar

a 50% de população urbana no planeta, no ano 2025 estaremos

em dois terços e até o final do século em torno de três quartos:

cerca de B0% da população do planeta estarão concentrados em

áreas urbanas, o que se deverá sobretudo à concentração metro:

poiitana em grandes regiÕes. O que oeorre é a eoncentração de

popuiação em grandes centros de atividade e de emissão de in-

formação e, dentro desses grandes centros, a difusão interna etn

urna espécie de processo de extensão espacial, pois a Internet

permite conectar escritórios, empresas, residências, serviços, em

uma área muito extensa do ponto de vista espacial.

Concretamente, a idéia de que iríamos trabalhar em casa está

sendo desmentida empiricamente. O que a Internet permite é

algo distinto: facilita trabalhar em qualquer lugar - não é o

teletrabalho que está se desenvolvendo-

Recorrendo a dados da Califórnia, o lugar mais avançado

; resse sentido, se aplicamos a definição de teletrabalho, vemos que

aS pessoas que trabalham pelo Inenos três dias Por semana em
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suas casas não chegam a 20/o e, destas, a metade, surpreendente_
mente, não tem cornputador em casa. ou seja, não trabalham pela
Internet, trabalham pero telefone: são aquelas pessoas que fazem
as ligações que incomodam.a todos na hora do janta.. o qo" u
Internet perrnite é trabalhar a partir da própria casa. o desen_
volvimento da Internet móvel 

- 
da telefonia móvel, neste mo_

mento 
- propicia trabalhar no transporte, quando se está

viajando, no lugar de trabalho etc.
o desenvolvimento geográfico que a Internet permite é o

escritório rnóvel, o escritório portátil, a circulação do indivíduo,
sernpre conectado à Internet, em distintos pontos físicos do es_
paço. É isso que acontece e não o teletrabalho, uma vez que a
observação empírica tem desmentido os mitos tofflerianos.

Por isso jamais faço previsões, pois nos equivocaríamos sem_
Pre' e sempre erram os que g fazem-Trabarho com os dados exis-
tentes, os quais costumam apontar para o outro lado precisarnente
porque a sociedade se apropria das tecnologias, adaptando_as ao
que a própria sociedad e faz-

3" A divisória digital,

Q terceiro ponto da análise que apresento relaciona-se à divisó-
ria digital, ou seja, à idéia de que a Internet está criando um
mundo dividido entre os que têm e os que não têm Internet. o
que sabemos sobre isso? por um lado, é certo que há uma gran_
de diferença de conectividade e observamos que as pessoas sem
acesso à Internet apresentam uma fragilidade cada vez mais con_
siderável no nlercado de trabarrro. observamos também que os, territórios não conectados à Internet perdem competitividade
econômica internacional e, por conseguinte, formam borsões
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crescentes de pobreza, incapazes de somar_se ao novo modelo
de desenvolvimento- porém, por outro rado, o que também ob_
servamos é um desenvolvirnento considerável da conectividade.
Insisto, as taxas de crescimento da Internet em toda parte sãoaltíssimas e aquilo que hoje se chama de divisória digitar -_ e,
nos Estados unidos, dívida 

-, 
€ que é fundamentalmente a faltade conectividade, em nosso tipo de sociedade, diferente do Ter_ceiro Mundo, está deixando de ser um problema.

Os dados que assinalavam, nos Estados Unidos por exemplo,
que os negros, os latinos e as mulheres utilizavam menos aInternet estão mudando radicalmente. Há cerca de três meses,um estudo, que parece sério, da |upiter communications assi_
nalava que nos sete países altamente desenvorvidos que eres ana_
lisam de forma sistemática em reração ao desenvolvimento daInternet 

- Estados unidos, Inglaterra, Alemanha, Austrária, ca_
nadá s[ç. __, entre os quais não se encontra a Espanha, pera pri_meira vez, ern fins de maio de 2000, o número das mulrreres
usuárias da rede era superior ao dos homens. o mesmo aconte-
ce entre os negros e os iatinos nos Estados unidos. Entre os uni:
versitários negros e latinos verifica-se a mesma taxa de penetração
da I.nternet que entre os estudantes não-negros e não_latinos. ob_
viamente, há menos negros e latinos na universidade, porém é
'--1 questão de educação, mais do que de discrimi,roçào siste_
mática em terrqos étnicos. portanto, a conectividade como ele_
mento de divisão social está diminuindo rapidamente. o que se
observa, contudo, naquelas pessoas, sobretuclo estudantes, crian_
ças, que estão conectadas é que aparece um segur-,ao .t.*ánro a"
divisão social mais importante que a conectividade técnica: a ca_
pacidade educativa e cultural de utilizar a Internet. uma vez que

tloda 
a informação está na rede seja, o conhecimento codi_'ficado, mas não aquere de que se necessil" 

-,,trata-se 
antes de
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saber onde está a informação, como buscá-ra, como transformá_
Ia em conhecimento especíÍico para fazeraquilo que se quer fa_zer' Essa capacidade de aprender a aprend.., 

"rru 
capacidade desaber o que fazer com o que se aprende; essa capacidade é social_mente desigual e está ligada à origem social, à origem familiar, aonível culturar, ao nÍvel de educatro.É aí que está, ernpiricar,ente

falando, a divisória digital neste momento.

4. A Internet e a nova economia

o quarto ponto de minha exposição examina a reração entre aInternet e a nova economiu. ó .rr.ncial uq.,, é que a nova eco_nomia não é das empresas que produzem ou desenham aInternet, rnas das empresas que funcionam com e através daInternet- Esta é a nova econornia e isso é o que está ocorrendono mundo todo.
É certo que o desenvolvimento dos usos da Internet começaprir,eiro naqueias empresas de arta teenoiogia e nas ernpresas deeriação de equipamentos para a Internet e de programas desoftware que são apricados em suas próprias organizações, mas,a partir daí, se difundem muito rapidamente para todo tipo deempresa, criando um novo modero de organ izaçãoemp.esuriur.
Fala-se muito do comércio eletrô,ico e ere tem interesse. Noentanto, insiste-se por demais na idéia de'enda do comércio ere*trônico, no cham ada business to consu?ners (B2c), a venda diretaac consurnidor. Isso representa apenas 200/o do totar'd;r;;;r,

ções eletrônicas comerciais na Internet. os Bao/o representamtra*sações de empresa a empresa para rerações comerciais, o que,

i:::r:::.1.",o, 
vem se acenruando (B2B). euer dizer que o vo_rurlle cresce €, portanto, ao aumentar-se o 

'olume grobal, cresce
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também o .úmero de transações até o consumidor. E o volume
que se incrementa mais, em termos absolutos e relativos, é o da
relação de empresa a empresa.

o que está acontecendo? Está acontecendo que quase todo o
trabalho interno da elnpresa, de relação corn os provedores e de
relação com os clientes, está se fazendo pela rede. p o moclelo que
eu desenvolvi com o nome de Modero cisco systems, nome da
ernpresa produtora de 85% dos equipamentos de telecomuniça_
ções do backbone da Internet no mund,o, de routers e switches
(encaminhadores e permutadores). Noventa por cento das vendas
desta empresa e de suas transações são feitas através da relação entre
os provedores da empresa e os clientes, sem que a ernpresa faça
nada mais que oíerecer a engenharia, oferecer a web, atualizá_la a
cada hora, garantir qualidade e organ izar a rede de provedores. É
a rnaior empresa industrial de todo o mundo, é a segunda empre_
sa de maior valor de rnercado do mundo (US$ 400 bilhões, nlais
de cinco vezes o valor da General lr4otors), embora na realidade
conte apenas corn 35 mil pessoas e seja uma empresa que produz
máquinas, computadores, mas que tern ape,as uma f,ibrica" É urna
empresa quase inteiramente virtual, ernbora tenha escritórios para
as pessoas que operarn a máquina virtual que produzBl,/odo equi:
pamento,mundial que faz funcionar a Internet.

Hámuitíssimos outros exemplos. se lhes interessa, posso falar
da maior en'lpresa de construção civil de san Francisco, a webcor,
cujo centro é unl website em que os usuários se relacionam com
os desenhistas, os arquitetos, os construtores, os funcionários
mu.icipais- Tudo isso está na web e todos o. puróos que urna
empresa de construção precis, dar para levar a cabo unla cons_
trução são íeitos na web" com essa tecnologia ela foi capaz de
reduzir pela nretade o tempo cle produção de um edifício, conr
unr terço do pessoal de gestão, lintitancio os custos ern 5,o/o.
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corho se pode irnagi,ar, as outras empresas estão rapidanren_
te aderindo à rede- -[Jm exempro mais p.ó*irro seria a zara _
estou falando da rnesm a zara em que vocês compram as suas
roupas- A zara tem 2001 tojas no mundo, em 35 países. Nestas
Iojas, cada vendedor carrega uma peque.a maqui.i,rra em queregistra as compras com uma série de dados, com os quais o ge_rente de cada roja faz um informe semanar, que é passado pera
rede à centrar em La corufra, onde duzentos desenhistas os pro_
cessam por conlputador e determinam as tendências de merca_
do, envia,do diretamente para as f;ibricas que cortam os mordes
e produzem a roupa- Com este sistema, inteiramente baseado nacotnunicação eletrônica e processado pela Internet, a Zararedu_
zíu para duas semanas o tempo necessário para redesenhar umproduto a partir do inomento em que decide colocá_ro no merca_do em qualquer parte do mundo.

o rnodelo Benetton, que consegui ra fazer o cicro ern seis rne_
ses' foi ultrapassado pera Gap, que o conseguiu ern dois meses apartir de uma conexão que não era Inter.et. Zrra o fezem duas
sernanas e com isso está ganhando eotas de mercado rapidamente
em todo o muncio" Neste mornento, o varor de capitarização damatriz da zara, umâ empresa farniliar, é de us$ z bilhões.

Poderíamos seguir dando exemplos, rnas acredito que estesjá dão a idéia, ou seja, a primeira coisa que a Internet está faze,_
do na economia é transformar o rnodelo de empresa. o que foio fordisrrro, a grande empresa indtrstrial baseada n, p.oauçr"o
estandardizada e na ri.ha de mortagenl, hoje fem a capacida<le
de funcionar em rede, cle articular criretarnerte o inercacro, os
insrrmos e provedores e a organização i'terna da empr esa an lirte
em todas as tarefas-

, A segunda muda,ça que a Internet produz -- ou, merrrori dize'do, a base materiar sobre a qual se procluz,esta nrudança _
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é a transformação do funcioname,to do capital. E aqui também,
muito esquematicarnente, a primeira transformação é: o centro
da economia mundial são os mercados financeiros globalizados
que funcionam mediante conexões entre computadores.Isso não
é, tecnicamente falando, Internet, pois não está baseado nos pro_
tocolos da.Internet, mas é uma rede de redes de computadores
que converge rapidamente para a rede Internet. Esta rede é
subjacente à articuiação, à interdependência e também à volati_
lidade do mercado global financeiro. segundo: a Internet possi_
bilitou o desenvolvimento vertiginoso da transação financeira
eletrônica, o desenvolvimento de mercados financeiros, merca_
dos de bolsas como a Nasdaq, que são mercados eretrônicos, sem
um lugar físico no espaço; o desenvorvimento dos principais mer_
cados de futuros do mundo, como é o rnercado suíço-alemão
Eurex, inteiramente eletrônico, ou Liffe, de Londres, ou Matif, na
França; o desenvolvimento de redes de brokers, de redes de corre-
tores de bolsas corrro Instinet, que hoje canaliza algumas das tran:
saçÕes mais importantes do mundo; o desenvolvimento de
empresas de corretores como a charles sehwabb, que é majorita_
riamente eletrônica.

c New York stock Exchange, a Bolsa de Nova york, praneja a
criação de uma bolsa de forma mista, que seja ao mesmo tempo
eletrônica, virtual e física. Na Europa, em torno do projeto 

- hoje
adiado 

- de fusão entre as bolsas de Irrankfurt e de Londres (que
prefigura a fusão das bolsas européias em um ou dois centros),
planeja-se a conexão da Nasdaq americana com um equivalente
de Frankfurt e um japonês, com o que se criaria umd Nasdaq glo-
bai, inteirarnente eletrônica. E,m outras palavras, os valores de nos-
sas empresas, de todas as empresas, tendencialmente, estão sendo
negociados e serão negociados cada vez mais em termos de

i rnteraçÕes eletrônicas, puramente eletrônicas, não físicas.
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Isso gera um novo tipo de transação eccnômiCâ, provoca uma
. velocidade, uma comprexidade, uma dirnensão de mercado rnaior,uma capacidade de reação dos investidores quase instantânea e adependência de mecanismos de cálcuro, de moderos matemáti_cos de previsão ativados à velocidade octoeletrônica através deconexões via Internet- Isso muda os mercados financeiros, mudaas finanças mundiais e, por conseguinte, muda a nossa economia-um terceiro erenrento que eu gostaria de assinarar é que a eco_nomia Internet está mudando os métodos de varoração econô_mica' o dese,vorvimento das empresas de Internet e das que demaneira mais inovadora se l,
bretudo na exisrência de .rril::::.:: :IlJ;":ffifi;:_
ciar idéias antes que se produzam. É assim que funciona o sistema:um inovador tem uma idéia e _- de modo geral, atualmente, ar*ticulada não na Internet mas através daquilo que a l.ter,et per_mite que se Í'aça -- esta idéia é vendida a uma
de risco que proporciona os fundos iniciais rr::T::j:.*:::::1esse capitai de risco compra-se talento e instara_se Internet; co,,rele eorneça-se a produzir algo : não nruito, e de iníeio sem iu_eros:- que se coloca em oferta púbrica e o nlercado varoriza ounão" Quando não o valoriza, a enlpresa desaparece e vorta_se atentar; quando o faz, com esta valo rização de rnercado que nãose produz em torno de ga,hos, rnas de uma promessa, é que sur_gern os recursos para passar da promessa de i,ovação à inovaçãomaterial' a ulna produção material que volta a sair no mercado, agerar valor- euer dizer, cria-se varor a partir da ino'ação com basena valorização de mercado cras iniciativas que se desinvor'em ernterntos de empresa.

Passamos de unra econoinia,a qual a expectativa de geraçãode be,efícios através da errpresa é substituída pera expectativade geração de novo varor no mercado financeiro. E isso depe,de
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fundamentalmente da capacidade de reração com esse cárculo dasempresas Internet, ou seja, o exemplo da indústria Internet estásendo seguido no conjunto dos outros ramos industriais. Isso gerauma grande volatilidade financeira, porém e ao mesmo tempoprovoca também um extraordinário aumento de riqueza e de pro_dutividade'"Há ernpresas superestimadas, outras menos, no eri-tanto, na realidade, a tendência é ascendente, os ciclos econômicos
vão continuar. Em qualquer caso, lembrem_se de gue, por maisque tenham caÍdo os varores tecnorógicos, a Nasdaq ainda está35o/o acima de seu varor de t2 meses atrás, enquanto o Dow rones,o índice equivarente para a economia tradicionar, está a -1,20/oem relação ao mesmo período. Quer dizer,a capacidade de cria_
ção de valor com base em um novo modelo de antecipação deexpectativas também saiu da economia Internet.

5" A sociabitidade na Internet

Permitam-me mudar de assunto rapidamente para entrar noquinto ponto de minha conferêneia, que é o tema mais carrega_do ideologicamente dessa anárise, o tema da sociabilidade naInternet,,da,interação social ou individuar na Internet ou o temadas comunidades virtuais da Internet. como se sabe, este tema

ilÍ-|3::dg pelas fanrasias de fururólogos e jornarisras poucornrormados, embora existarn jornalistas muito bem informados.
Foi dito aqui que a Internet ariena, isora, Ieva à depressão,ao suicídio, a toda espécie de coisas horríveis ou,,pero contrá_rio' que a Internet é um mundo extraordinário de riberdade, dedesenvolvi'rrrento, onde todo mundo se quer bem, onde todosestão em comunidade, o que sabemos empiricamente sobreisso? Sabemos muitas .oirrr, por exemplo, pqr um estudo q;;,
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tsritish trecom acabou de fazer,realizado no curso de um anoenl uma série de Iares onde se utilizava a Internet, sabernos querrão muda nacla- vale dizer que aquilo que as pessoas faziam,elas continuam fazendo com a Internet: para quem as coisasandavam bem, ficaram ainda rnerhorer, 
"^puru 

quem eras iammal, continuam igualmente ruins. Quem tinha amigos, tambémos tem na Internet e quem não os tinrra, tampouco os tern naInternet. É um estudo i,terectuarmente muito conservador, mascito-o e dou-rhes a referência porque é ;;;" pesquisa bastanreespetacular. Chanta_se.Aqui não acontece nada,,. Mas acontece,sim' A Internet é um instrumento que desenvorvc, rrrâs que nãomuda os comportamentos; ao contrário, os comportamentos
apropriam-se da Internet, amprificarn_se e potenciarizam_se apartir do que são.

Isso não significa que a Internet não seja importarte, mas nãoé a Internet que nruda os cômportamentos, rnas os conlporta_mentos que mudam a Inrerner. Estudos que segu.-;;;', 
",r_nha de um painer 

- como aqueles rearizados pero principalpesquisador de sociorogia empíriea de comunidades da Internet,Ilarry Wellman, da Universidade de Toronto : mostrarn a reali_dade da vida soeiar na Internet. Aqui está o que mostram os seusresultados: em primeiro lugar, as comunidades virtuais naInternet tarnbém são comunidades, ou seja, gerarn sociabilida_de, relações e redes de relaçÕes humanas, porém não são iguaisàs comunidades físicas. Isso pode parccer à ourio ururante, masera necessário investigá-ro e rnostrá-lo. As comunidades físicastêm determinadas reraçÕes e as comunidacres virtuais tênr outrotipo de lógica e cie reraçÕes. eue tipo de relaçÕes? eual é a rógicaespecífica da sociabilidade on rine? o rnais interessante é a icréiade que são comunidades de pessoas baseadas em interesses indi-viduais e nas afinidade, . uulo..s das O.rrorr.-
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Em outras palavras, à medida que se desenvolvem ern nossas
sociedades projetos individuais, projetos para dar se,tido à vida
a partir do que se é e do que se quer ser, a Internet possibilita tar
conexão, ultrapassando os limites físicos do cotidiano, tanto nolugar de residência quanto no trabarho, e gera redes de afi,ida_
des- Por exempro, as pesquisas no canadá e nos Estados u,idos
mostraram que, à parte a Internet, os indivíduos tinham normal_
mente, como termo médio, não mais de seis laços íntimos de re:
lação fora da famíria e, ao mesmo tempo, centenas de raços mais
superficiais- Parece que se trata de algo que ficou estabelecido nosúltimos dez anos- Então o que acontece é que a Interne t é capaz
de criar laços fracos, mas não de estabel.... raços fortes, em mé_dia, e é excelente para dar conti'uidade e para reforçar os raços
fortes que se criam a partir da relação física.

Enfim, nisso 
- que parece também bastante lógico _, o que

me impo rta é que vem avalizaclo empiricamente pela síntese dos
estudos que se desenvorveram- A tendência que se desen,olve vaiem direção à diminuição da sociabilidade de base comu,itá.;
física tradicional. Há uma tendência para a dirninuição da rela*
ção baseada no bairro. Há um declí,io da vida sociar dentro do
trabalho, em geral, no rnundo" A sociabilidade está se transfor*
mando através daquilo que alguns chamam de privatização da
sociabilidade, que é a sociabilidade entre pessoas que constroem
laços eletivos, que não são os que trabalrram ou vivem em um
mesmo Iugaç que coincidem fisicamente, rnas pessoas que se
buscam: eu queria encontrar alguém que gostasse de andar de
bicicleta coinigo, mas primeiro tenho que procurar esse alguérn.
Por exemplo: como criar um clube de cicrismo? como criar um
ciube de gente que se interesse por espereologia? Esta formação
de redes pessoais é o que a Internet perrnite desenvol,er mais
fortemente.
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Quando wellman tentou medir a i.fluêrcia que a Internet
tinha sobre as outras sociabilidades, encontrou algo que contra_
disse os mitos sobre a Internet- É argo que podemos chamar de
"quanto mais, mais", ou seja, quanto mais rede social física se [em,
mais se utiliza a Internet; quanto mais se usa a Internet, rnais se
reforça a rede física que se tern. euer dizer, l-rá pessoas e grupos
de forte sociabilidade nos quais são correlativas a sociabilidade
real e a virtual. E há pessoas e grupos de frágil sociabilidade em
que também são correlativas a fraca sociabilidade real e virtual"
o que acontece é que, nos casos de fraca sociabilidade real, há
alguns efeitos compensatórios através da Internet; ou seja, utili_
za-se a Internet para saiç relativamente, do isolamento. o que
algu.s estudos fazem é medir esta correlação e constatar que se
trata de pessoas isoladas socialmente que usam muito a Internet,
e concluem que a Internet isola.

o processo de causalidade é distinto, a internet é utili zada
como meio por essas pessoas isoladas, porém, funcjamentalprelte,
verifica-se uln efeito acumulativo entre sociabilidade real e socia-
bilidade física, já que a virtual também é real, e sociabilidade vir-
tual- A outra série de estudos, eomo aqueles realizados por Mareia
Lipman, em Berkeley, que estudou centenas de eomunidades vir_
tuais, assinalam outro dado fundamental: quanto mais as comu_
nidades virtuais estão ligadas a tarefas , a fazer coisas ou a
perseguir interesses comuns, maior é o seu êxito.

A idéia de que a Internet é um lugar onde as pessoas falam
de qualquer bobagen-r, fazem fofoca etc" é absolutamente super-
ficial- Isso é extremamente minoritário, muita gente não tem tern_
po para isso' O que ocorre é que aquelas histórias cle identidades
falsas, de que as pessoas se disfarçam de quarquer coisa, de que
dize,'r ser o que não são, fazem a delícia dos sociólogos pós-mo-

i dernos- É verdade que isso existe, poréi, se dá sobretudo entre



?76 Internet e sociedade em rede.

os adolescentes- E o que fazemos adorescentes em gerar? Inven_
tam e experimentam identidades, faram abobrinha, sempre quepodem, criam uma contracurtura própria de experi-árrtuiao
identitária- E, isso eles fazem tarnbém na Internet. No entanto,
estudando o conjunto da sociedade, fora dos mecanismos de
adolescentes, o que se observa é que a Internet instrumental, isto
é, a utilização da Internet para desenvorver tarefas políticas ou
pessoais ou interesses concretos, é o que realmente gera os níveis
de interação mais fortes.

Portanto, mais que ver a emergência de uma nova sociedade,
totalmente an line, o que vemos é a apropriação da Internet por
redes sociais, por formas de organização do trabalho, por tare_
fas, ao mesmo tempo que muitos laços fracos, que seriam dema_
siadamente complicados de mante r offline, podem ser mantidos
on líne- Por exempro, um dos elementos *ài, interessantes é odese,volvimento de organizações de ajuda mútua entre pessoas
idosas: a seniornet, nos Estados unidos, é uma du, ,.d.s mais
populares de informação, de ajuda, de solidariedade, de reforço
de uma vivência compartilhada ete. ou as redes de i,formação
religiosa e de partilha de valores religiosos" cu as redes de
mobilização social"

6: 0s movimentos sociais na Internet

E aqui passo ao sexto ponto do que sabemos sobre a Internet:
sua relação com os movimentos sociais, que é algo bastante ana_
lisado nos meios de comunicação. A maior parte dos movimen_
tos sociais e políticos do mundo, de todas as tendências, usa a
Inte'ret como forina privilegiada de ação e organização. Isso sim_
plesmente significa que a Internet é um instrumento. No entanto,
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o que é o especíÍico? o que confere uma especificidade à mobi_
lização social a partir do fato de que se realize através da Internet?
Bem, há três características fundamentais na interação entre a
Internet e os movimentos sociais.

A prirneira é que assistimos na sociedade, fora da Internet, a
uma crise das organizações tradicionais estruturadas, consolida_
das, tipo partidos, associações de orientação diretarnente política.
AIém disso, verifica-se a emergência de atores sociais fundamen_
talmente a partir de coalizões específicas sobre objetivos concre_
tos: vamos salvar as bareias, vamos defe,der nosso bairro, vamos
propor novos direitos humanos no rnundo, vamos defe,der os
direitos da mulher, contudo não através de associaçÕes, mas de
campanhas concretas. euer dízer,há na sociedade em geral um
salto dos movimentos sociais organizados para os movimentos
sociais em rede com base em coalizÕes q.," r. constituern em tor_
no de valores e projetos.

A l,ternet é a estrutura organizativa e o instrumento de co:
municação que permite a flexibilidacle e a temporaliclacle da
mobilização, mantendo porém, ao mlesrno tempo, Ltrm earáter de
eoordenação e uma capaeidade de e,foque dessa mobiiização"

segunda característica: os movimentos sociais em nossa socie_
dade desenvolvem-se cada vez mais em torno de códigos culturais,
de valores' Existem os movimentos reivi,dicativos tradicionais,
porém os mcivimentos mais importantes 

- rneio ambiente, eco-
Iogia, mulheres, direitos lr,r*rno sâo movimentos de valo-
res; por isso dependem sobretudo cla capacidade de comunicação
e da capacidade de le'ar a cabo urn recrutamento de apoios e de
estímulos através desse chamamento a determi.rados valores, a
princípios e a idéias. são movimentos de idéias e de valores. A In_
ternet é fundarnental porque se podern rançar mensagens corrlo
esta:'Aqui estou eu, este é o meu mapifusto.,euem está de acor_
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do comigo? O que podemos fazer?,,
de idéias em um âmbito muito amplo
gação em torno de valores.

Â transmissão instantânea
permite a coalizão e a agre_

Nesse sentido, uma das idéias mais farsas sobre a Internet éaquela da farnosa charge, publicada no New york Timeshá mui_
tos anos, de dois cães diante de um computador, um dizendo aooutro: "Está vendo, na Internet ninguém sabe que você é um ca_
chorro." Pois muito bem, sabe sim.

Na Internet todos sabern que se trata de um cão, porque se

.você 
q,,:r organizar os cachorros na Internet e se apresenta como

gato, vai organizar os gatos. E, portanto, a bandeira de organiza-
ção, comunicação e afirmação de um certo valor tem que serestabelecida em termos do que se quer ser, pois os movimentos
sociais que se constituem o fazem em torno daquilo que dizem
ser, não se consr,ituem de forrna manipurada, atraindo pessoas
para o que não são- A manipuração pode até acontecer, mas, emgerai, manipulaçÕes não costumam prosperar.

A terceira característica específica dos movimentos sociais é
Qü€' cada vez mais, o poder funciona em redes grobais c as pes-
soas têm suas vivências e constroem seus valores, suas trinchei_
ras de resistência e de alternativa em sociedades locais. o grande
problema que se coroca é como, a partir do local, se pode con-
rtrol4r o global; como, a partir de minha vivência e de minha re_
Iação com meu mundo rocal 

- que é onde estou, onde viv6 
-,Posso opor-me à globalização, à destruição do meio ambiente,

ao massacre do Terceiro Mundo em termos econômicos? como
fazê-lo? A Inrerner permire a arricuração dos proj"r.; ,ti.-rrr_
vos locais através de protestos globais, que acabam aterrissando
em algum lugar, como por exempro em seattre, washington, pra-

l.u 
t"', e que se constituem, se organ izam,se desenvorvem a par_tir da conexão Internet, ou seja, da conexão groba.r de movimentos
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locais e de vivências locais. A Internet é a conexão globar_local,
que é a nova forma de controle e de mobilização sociar em nossasociedade"

7 - A retação direta da Internet com a atividade potítica

o sétimo ponto de minha conferência: a Internet também man_tém uma reração direta com a atividade porítica organizada, tan_to nos partidos como nos governos de diversos tipos. Há aqui osmais variados projetos e idéias.
Em princípio, a Internet poderia ser um instrumento de par_ticipação cidada extraordinário; de informação da classe políti_

ca, dos governos e dos partidos aos cidadãos em seu conjunto, ede relação interativa. poderia ser uma ágorapolítica e sobre issotêm escrito todos os fluturistas.
Atualn-rente, na prática, há experiências interessantes de de_mocracia local, curiosamente locar, corno a Digitar ciry, a cidadedigital de Amsterda (hoje passa,do por séria crise), as redes ei-

dadãs de seattle, o programa lperbrole em Bolo,rra (também entcrise); mas' em gerar, o que se observa é que os go\rernos, as ad-
ministrações, os partidos políticos confundiram a Internet cornury quadro de anúncios. Em geral,limitam-se a expor dados: aqui
está a nossa i,formação para que vocês fiquern sabendo o que
fazemos, isso nos poupa trabalho e, se desejarem, podem nos dar
a sua opinião. o que acontece é que não sabemos o que se passacom essa opinião. ,

E,m geral, temos escassíssi,los exemplos de prática interativa
cotidiana do sistema político com os cidadãos. portanto, as fron_
teiras de pesquisa que gostaria de desenvolver sobre a Inter,et são
a's seguintes: de que maneira era pode permitir a desburo_
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cratvação da política e superar a crise de identidade dos governos
que se verifica no mundo todo, a partir de uma maior participa_
ção permanente, interativa, dos cidadãos e de uma informação
constante em mão dupra? Na rearidade, isso não se produz-

Há um livro interessante, recentemente publicado, sobre as
relações da Internet com arguns sistemas parramentares, que
mostra, a partir de estudos empíricos, que na rearidade todos os
Parlamentos têm websites,todos os partidos têm Internet ern todos
os países desenvolvidos. No entanto, são vias, repito, unidirecio_
nais de informação, para captar a opinião, simpresmente para
converter os cidadãos em eleitores potenciais e para que os parti_
dos obtenham informação para ajustar sua publicidade.

Nesse sentido, o problema não é a Internet, e sim o sistema
político- Mais uma vez, temos um leitmotiv da conferência que
estou tentando transmitir-lhes: a idéia de que a sociedade molda,
a Internet converte-se em um instrumento dinâmico de mudança
social; lá onde existe burocrat izaçaopolítica e porítica estritamente
midiática de representação cidadã, a Internet é simplesmente um
quadro de anúncios" É preeiso rnudar a política para mudar a
Internet e' então, o uso porítieo da Intern*i pod. converter_se em
urna mudança da política em si mesma"

8. A privacidade na Internet

Muitos debates sobre a Internet hoje discutem a idéia de seu efeito
sobre a privacidade e sobre a capacidade de .oni.ol. d" ,;;;;
vida íntirna- Têmos aqui dois elementos: a reração governos_ci_
dadãos e a relação privacidade_Internet.

Na prirneira, existe algo que deixa os governos muito nervo_
sos: o fato de que eles .rão podem, realmente, controlar a Internet.
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Há muitas razões, porém uma deras é mais decisiva que as demais.
' Podemos argumentar se, tecnicarnente, é possíver ou não. parece
não ser tao f;ícil quanto pensavarn alguns e, para demonstrá_lo,cita-se sempre o caso de cingapura. À.ubo de receber urna pes_quisa dos sociórogos daquere país que estudam a Internet, guemostra empiricamente a incapacidade do governo de controrar aInte'ret e que por isso, por razões econômicas e financeiras, tive_rarn que abrir-se para o exterior. Naturalmente, crrina, cingapurae outros países quiseram utilizar a Internet para os negócios esuprimi-la para a livre expressão cidada. Em cingapura pareceque tar controle já não funciona. Na china funciona porqernbora não controlem a difusão a. i.rro..rruçao-ru;;;", .-podem localizar rapidarne'te a pessoa que recebeu ou difundiucerta inforrnação e levá_la à

trole. No enranto, u ,.,..".,n"tin*;:::r;::i:: :Ttr Í: :f_trolar.

Em cornpensação , a razão fundanrentar não é apenas técni:câ, rrlâs trata-se de uma razão institucionar: nos Estados unidosnão se pode fazê-ro porque existem várias deeisÕes dos tribunaisfederais, em p.articuiar aquela que eiiininou a cráusura de lle:cência do projeto que cri,to, apresentou em 1995 para censu_rar a Internet, alegando seu uso para a pornografia i,fant,.o supremo Tiibunar dos Estados u.,ido., na rearidade a corteFederal que rogo foi rererendacra pero supremo Tribunar, decla_rou que é verdade que na Internet existe toclo tipo de probre_mas, que na Internet a rivre expressão conduz a excessos; é certoque a Internet é o caos da expressão, porém, acrescenta textual-mente: "os cidadãos têm um direito constitucional ao caos.,,Aidéia de um direito constitucionar ao caos é profuncramente ino_vadora e faz corn que, a partir clesse mornento, na medicra em' qur a Internet é unra..a. grobai, como ,ão rrá controle,os lrs_
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tados Unidos, busca-se qualquer circuito para saltar o obstáculo
. e poder se expressar. Lembrem-se de que a Internet foi projeta-
da tecnicamente para interpretar qualquer censura como um obs-
táculo técnico e reconfigurar a via de transmissão. Além do fato
de que os governos não controlam a Internet 

- 
a única forma

de fazê-lo seria desconectá-la, como fazem o Irã, o Afeganistão,
mas já Yeremos o que eslá acontecendo com a Internet msysl 

-,as pessoas estão se dando conta de que existe urn problema mais
profundo do que o controle dos governos sobre a liberdade de
expressão: o,desaparecimento da privacidade através de um mun_
do em que vivemos conectados à rede. scott McNealS empresá-
rio do vale do silício, presidente da sun Microsystems, fez, no
ano passado, para que não o incomodassem mais com este as-
sunto, uma declaração espetaculaç com a qual eu e a maioria das
pessoas concordamos: "Privacidade na Internet? E,squeça isso.
você já perdeu sua privacidade para sempre." o que significa isso?
significa que qualquer coisa que façamos na rede pode ser detec-
tada eletronicamente"

o problema é ver quem está ínteressado, eomo, quando, de
que modo, como se faz etc., mas a possibilidade de fazê-lo existe"
o FBI pode"fazê-lo agora mesmo, pois desenvolveu um novo
programa, Carnivore, evidentemente corn autorização judicial,
ma_s isso já,=é fato conhecido. Qualquer ernpresa que disponha
do farnoso cookíe em seu programa pode fazê-lo; ou seja, se hoje
em dia alguém não quer dar seu endereço e suas características a
empresas que comercializameste material, deve realízar uma ver-
dadeira investiga ção, fazer toda sorte de cliques, sair áe todo tipo
de serviço e,,praticamente isolar-se.

Nos Estados unidos já existem empresas que começaram a
comerciahzar a política. Uma delas, chamada Aristotle, desen-
volveu o sistema: para a campanha presidencial atual 

- 
a partir
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de inÍbrmações obtidas em inúmeros bancos de dados comer_

I1]" ,::li::.." perfis de personatidade e cruzou_os com pa_oroes de voto geográfico ern níveis muito peQuerr,-:,. ,iÊ bairro;
estabeleceu a tendência de voto potencial para i:ó ::,._ir=rs decidadãos norte-americanos e está vendendo os resulta: , , _ , ji_versos candidatos. Igualdade de oportunidades. euaiqui: ;... : -...pagar leva- Nao é a espionagem de um partido contra o*,_'-,comerciar com a intimidade política de cada um deles.

A união Européia tem uma política mais estrita de pr*r[t:] rda privacidade. No entanto, sem querer me aprofundar nruito. acapacidade tecnorógica da legisração européia é muito fraca. Frarnuitas formas de escapar dessa legisração-por exemplo, a yahoo
ou a America o, Line, fora de suas redes européias, não são con_
troladas pela legislação européia e, embora você seja europeu, estáconectado a urna rede grobal. E, se qualquer ernpresa ou portar
desse tipo dispÕe da infornlação, pode'endê-ra a quarquer ern_presa européia. o fato de estar em unra rede grobal sigr-rifica quenão existe privacidade" Este é urn dos aspeetos mais importan_
tes' Recorne,do a reit*ra de um trivro de Lessig sobre esse tema:
code' Lessig ievanta uma questão, fundamentar, na qual a priva:
cidade é essencial: o debate sobre a capacidade de criptografar.

A possibilidade de criptografar urn código permitiria que
cada pessoa pudesse determinar seu próprio código. o cripto_
grafado é simplesmente um código que se autoconstrói e para oqual não existe uma capacidade fecnorógica de descriptografar
com métodos normais: só poderiam fazê-lo os serviços secretos,
trabalhando rnuito tempo ern seus conlputadores. o .iiptografado
está proibido pelos governos, incrusive nos Estados unidos, como argumento de que os traficantes de drogas e outros rnalfeito_

;Íes poderiam utilizá-lo para realizar seus negócios via lnternet
- de qualquer modo, eres já Í'azenr nlesrno os seus negócios pera
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Internet e comunicam-se de mil formas. Este código cripto-
grafado seria rearmente um sistema que permitiria que as pesso_
as protegessem sua informação e impedissem interferências sobre
ela--Â batalha pelo criptografado é, neste momento, a batalha pelaprivacidade.

9. A Internet e os meios de comunicação

um último tema antes de concruir: a relação entre a Internet e atransformação da comunicação através dos meios de cornunica_
ção- Â Internet está transformando radicarmente 

", *.r.. o"comunicação, porém não pela convergência entre ela e a televi-
são em um mesmo meio tecnológico 

- a famosa caixa que to_dos têm em cima da terevisão e que chega a todos: a chamada
web w- o que rearmente exi.ste é urn móver que dispõe ao mes_mo tempo de Internet e de televisão, porém são dois sistemas.Embora se possa, tecnorogicarnente, transmitir terevisão peraInternet, não é muito interessante, não é muito efetivo e, sobre_tudo, se realmente se pretendesse transmitir a terevisão que te-rnos, a massa da televisão, pera Internet, não haveria, nospróximos vinte anos, capacidade de banda previsível para fazêt_lo em nenhum paÍs, nem sequer nos Estados unidos. euer dizer,

a capacidade de transmitir o enorme volume que representaria
toda a televisão que se transrnite hoje é sirnpresmente impensáver,
caríssimo.,e ineficaz. euem tem mania de recetrer, exatarnente
através do,rnesmo canar, terevisão e Internet? Não Íem nenhum
sentido.

Em compensação, o que a Internet está fazendo é converter_
se no coração articulador dos distintos meios, da multimídia. Emoutras palavras, transforma-se no sistema operativo que permite

h_
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interconectar e canalizar a informação sobre o que acontece, onde' acontece, o que podemos ver, o que não podemos ver, e forna_seo sistema conector interativo do conjurrto ao sistema murtimídia.Isso é o que a Internet está configurando.
Ademais, era está mudando os nreios de comunicação, parti_cularmente, ao contrário do que pensam as pessoas, os meios decomunicação escritos. Em que se,tido? Bem, o mocrelo futuro jáestá aqui, assim como quase todos os chamados moderos futu_ros' Trata-se do modelo de ut,ização da Internet nos meios decomunicação que é empregado pero grupo chicago Tribune, queacaba de comprar o Los Angeres Times. Asara ;;ã; ;:";': ctti_cago Tribune, qüe está sendo examinada por um de meus alunos,consiste em urna sara totalmente integrada via Internet, onde osjomalistas p rocessam inform

para o ctti cago Tr ib u n e, r ro rujr;;;;,X Tll.ll r;l::,ll::Estados unidos e para urna série de cadeias de rádio e de televi_são. O que isso tern cle original? Essa ir-rfio.,rr;;;;;;;:;1._
po real e continua a processar-se e,r ternpo real, ou seja, é ummeic de eomunicação de ,rassa, eo,iínuo e interativo ao quarpodern ter acesso os nrais ariversos usuários, fazendo perguntas,eriticando, debatendo.

Toda essa informação chega aos jornaristas, que vão sendosubstituídos por outros jor,aristas na mesma sara de imprensa oncrecontinuam a processar a informação de rorrna ininierrupta. Issojá existe e é g m.delo que vem sendo rapidamente aclotado perosgrandes grupos murtimídias e de irrp..,rru- Junto a isso, a Internetestá revoluciora,do a corru.icação por sua capacrdade d,e fazeros grandes rneios de conru.icação erLrarenl em curto_circuito. ofato de ser urna comuricação horizontar, de cidadão a cidadão, sig_niÍica que eu posso criar meu próprio sistenla de comunicação naInternet, posso dizer o que qri..a posso comu"r1icá_lo.
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Pela prirneira vez há uma capacidade de comunicação maci-
ça, não midiatizada pelos meios de cornunicação de massa. É aí
que se coloca o problema de credibilidade. Como então se pode
acreditar no que aparece na Internet? No ano passado, no con-
gresso de editores de jornais dos Estados Unidos, ficamos ater-
rorizados porque uma série do empresários do Vale do Silício
dízia que os jornais iriam se acabar: desapareceria o Neu/ york
Tímes, tudo seria on litrc- Minha posição naquele momento foi:
existirão jornais on line, o mesmo jornal ou algo de diferente, on
line,via televisão,via rádio e impresso, em distintos formatos para
distintos momentos de utilização e distintos contextos de uso.
Porém, o problema essencial quando tudo está na Internet é de
credibilidade, e é aí que os meios de cornunicação seguem de-
sempenhando um papel essencial, pois as pessoas tendem a dar
maior credibilidade a La Vanguardia,ao New york Tintes, a El país

ou a E/ Períódico de cataluna do que àquilo que Manuel castells
possa cclocar na rede em detern-rinado momento.

Nesse sentido, o brand Ítan7e, a etiqueta de veracidade, conti:
nua sendo irnportante, sob a eondição de que seja respeitada" E
eom isso a eredibilidade de um meio de comunicação converte:
se em sua única forma de sob,revivência em uri mundo de
interação e.de informação generalizada.

1.0. Conctusão: A sociedade enr rede

E,m conclusão,Internet é sociedade, expressa os proce'ssos sociais,
os interesses sociais, os valores sociais, as instituiçÕes sociais. eual
é, pois, a especificidade da Internet, se ela é sociedade? A especi-
ficidade é que ela consriti-ri a base material e tecnoiógica da socie-
<iade em recie; é a infra-estrutura tccnológica e o meio
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arganizativo que permitem o desenvolvimento de uma série de
novas formas de relação social que não têm sua origem na
Internet, que são fruto de uma série de mudanças históricas, mas
que não poderiam desenvolver-se sem a Internet. Esta sociedade
em rede é a sociedade que eu analiso corno uma sociedade cuja
estrutura social foi construída em torno de redes de informação
a partir da tecnologia de informação microeletrônica estruturada
na Internet.

Nesse sentido, a Internet não é simplesmente uma tecnologia;
é o meio de comunicação que constitui a forma organizativa de
'nossas sociedades; é o equivalente ao que foi a fábrica ou a gran-
de corporação na era industrial. A Internet é o coração de um
nCIvo paradigma sociotécnico, que constitui na realidade a base
material de nossas vidas e de nossas formas de relação, de trabalho
e de comunicação. o que a Internetfazé processar a virtualidade
e trans[ormá-la em nossa reaiidade, constituindo a sociedade em
rede, que é a sociedade em que vivemos"
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